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Dos tores

"Gandsnga" de bilhetes
no cine.U DIB

BELCHIOR FERNANDES

Responde o

Camarada Director.

Uma questão bastante polémica leva-me
a-dirigir-lhe esta carta, solicitando a sua pu-
blrcação nas colunas do vosso conceituado jbr-
nal. Desta vez venho bater às portas da UOlg,
instituição que, devido ao seu carácter cultu_
ral e recreativo, desempenha (?).um papel im_
pcrtante no processo em curso no paÍì. 

-

Refiro-me à venda de bilhetes no CineUDIB, onde ult:rrnamente se têm 
""Ãirfiao "cenås de autêntico contrabando de bilhetes

por parte de rapazinhos que passam horas na
bicha para-adquirir bilhetes qüe depois ,",r"r_
dem pelo dobro ou triplo do preço. ^Como 

fre_
quentador assíduo daquele ðinema, tive opor_
tunidade de testemunhar essas cenas de puro
oportunismo por parte de pessoas sem o míni_
mo de moral nem de escrúpulos.

-Vezes-há em que um bilhete de 21 pesos é
vendido a 50 e o de 30 a cem p,esos. Iss6 acon_
teceu domingo à noite. O que estranho é a fa_
cilidade..eom que essas pessoas conseguem
tantos_ bilhet-es, se a UDIB tem (tinha) ùm li_
mite de venda de bilhetes por pessoa. ñao ha-
verá por trás de tudo isso alguma trafulhece
organizada... ?

n0Y0$ l0nlGnúlios
nlls [uirlls de Bissüu

rais e o Projecto
.A,guas Rurais.

de

g' Pars

t0
CImiltl$

Estão a ser instalados
nos bairros periféricos
de Bissau, 10 novos
fontenários no quadro
de um projecto do Co-
mité de Estado da Ci-
dade de Bissrau. Este
projecto conta com o

apoio dos serviços da

- CEABIS (Comp¡rnhira de
Electrieidade e Aguas
de Bissau), do Ministé-
rio dos Recursos Natu-

Tem-se registado ulti-
mamente na ilha de Bu-
baque intensa actividade
partidária, preenchida
essencialmente por su-
cessivas reuniões dos Co-
mités de Base com os
principais responsáveis
da região Bolama/ Bi-
jagós, em especial com
o camarada Orlando
Nhaga, Presidente regio-
nal e Gustavo Na Onta,

secretário para a Organi-
zação do Partido.

Os principais respon-
sáveis da região de Ca-
cheu reunilram-se re-
centemente em Can-
tcllrungo, tendo decidido,
no âmbito de um vasto
prog?ama de acção ela-
borado para a região,
proceder a urna com-
pleta reestrutureçã,o da
Juventude AmÍlcar Ca-
bral (JAAC), por forma
a voltar a fazer da or-
ganização um corpo di-
nâmico e são, capaz de
mohilizar e enquadrar a
juventude tr¡ara as tare-

Estas novas instala-
ções que reunem as
condições necessárias de
sanidade p¿blica, têm
por objectivo reduzir
a utilização dos poços
tradicionais e satisfazer
os diversos pedidos pro-
venientes dos bairros
menos abastecidos de
água potável. Serão ins-
talados do,is em Ban-

Numa das suas inter-
venções, conforme anun-
ciaa ANG,o camarada
Orlando Nhaga apelou
aos militantes do Partido
no sector a levare:n a ca-
bo uma campanha de
mobilização junto dos
simpatizantes por fcrma
a levá-los a militarem no
PAIGC, engrossando as

fileiras do Partido, tendo
em conta o seu papel de
força dirigente da nossa
sociedade.

fas da Reconstrução Na-
cional.

A próxima realiza-
ção, em Bissau, do Con-
gresso Extraordinário
do PAIGC, foi tomada
como ponto de partida
par,a a necessidade vi-
gents de reactivar o
Secretaniado Regional
da JAAC.

Entretanto, segundo o
eorrespondente da ANG
naquela localidade, o oa-
maiada Bacar Indjai,
primeiro secreiário re-
gional da organização

{,im-1, um em Cuntum,
um no Bairro.de Acha-
da, dois em Bandim-2,
urn em Mindará, um
em Míssira, ui'n em
Plubá e um em Belém.

'Brevemente cinco de-
les serão inaugurados e
abertos ao públlico, pro-
vavelmente na próxima
semana, nomeadamente
nos Bairros de Plubá,
Mindará, Míssira, Ban-
dim-2e Belém.Asua

manutenção estará ac€rgo dos moradores
oos respectivos bairros
enquadrados pelos Co_
mltés locais.

As normas de funcio_
namento serão estabele_
cidas pelo Comité deEstado da Cidade de
Bissau, e tornadas pû
blicas através de cam-
panhas de sensibiliza-
ção e esclarecimento aserem lançadas breve_
mente.

Bu boq ue

[euni0os dos Gomilés de Buse
O mesmo dirigente tem

destaeado em todas as
reuniões o papel que
coube ao Partido na luta
Armada de Lj,bertaqão
Nacional bem como na
form,ação do Homem no-
vo, acentuando a neces-
sidade de 'todos os mi-
litantes reforçarem a su¿
acção, para que as deci-
sões a tomar no Congres-
so Extraordinário rea-
firmem de novo e de for-
ma vigorosa a linha de
AmíIcar Cabral.

juvenil, deslocou-seao
sector de Caió, para
analisar com os respon-
sáveis do Partido as ra-
zões que levaram à pa-
ralização das actividades
políticas da organização
no referido sector. Sa-
liente-se que Caió é até
este momento o ¿nico
sector que ainda não foi
reestruturado pelos no-
vos responsáveis regio-
nais da JAAC, o que
deverá ocorrer com a
visita do camarada Ba-
can Indjai.

Embaixrdor
nor EUA
sntregr

crudencirfs
om 0utrbro

O eamarada Inácio
Semedc J¿nior, que
regressou na passada
quarta-feira a Bis-
sau, fez a entrega da
cópi,ä das cartas que
o acreditam como
embaixador da Re-
p¿¡blica da Guiné-
-Bissau, nos Estados
Unidos da América,
ao secretário de Es-
üado norte-america-
ro, Alexander Haig,
durante a sua recen-
te estadia naquele
país.

A cerimónia pro-
pdamente dita, de en-
trega de credenciais
ao Presidente Ro-
nald Reagan, terá lu-
gar em Outubro pró-
ximo, pelo que o ca-
marada Inácio Seme-
do Júnior deverá re-
gressar aos Estados
Unidos da Américâ
dentro de duas sella-
nas.

porque o cooperant€, pâ-
ra conseguir a casa, pro-
mete pagar adiantado,
um ano de renda. Além
disso, vai fazer modifi-
cagões na casa, para â
adaptar ao seu gostb,
co'isa que um nacional
não faz. Portani,to, o pro-
prietário põe sempre o
nacional em segundo
plano. Eu acho que a
cooperação estrangeira,
no aspecto habitacional,
devia agir de outra ma-
neira. Deviam construir,
não só ad suas embaixa-
das. como também resi-
dêneias para os seus fun-
cionários, tendo em con-
ta a situação econórírica
do país que não permi-
te ao Estado fazer issor'.

Quem me convence, por outro lado, que
os-bilhetes para balcão são reservados, na to-
talidade, para os sócios, como ju,stifícam os
empregados? Ou são ..colocados," pura e sim-
plesmente aos amigos, a troco de álguma gor-
geta? Pergunto isso porque, várias vezes um
indivíduo chega à bilheteira para ..ti.rar,, bi-
lhetes para as sessões de -afinée cu soirée e
um aviso de ..Esgotado* é-lhe logo atirado à
cara, mesmo antes de iniciada a venda de bi_
lhete:. Claro que depois - e eu pude tãmbém
certificar isso - são ocolocados.,-a amigos que
de sócios nem o nome têm.

-' Até quando continuamos a ass:stir ccnas
do género, mesmo às barbas dos responsáveis
da colectividade, sem que ningué- ri pr"o..l_
.pu "T tomar-qualquer irriciativa paraþôr co-bro à situação? Como se não bãstasôem as
rnuitas e constantes anomalias comuns àquela
instituição, desde cadeirras partidas, vend'a de
bilhetas a mais, falha de .sonorjzação (caso do
filme sobre corsários), p,ara não faiar 'no 

não
cumprimento dos horários.

Espero que este alerta sirva para chamar
a atenção das entidades competeñtes, nomea-
damente da nova Direcção, a fim ae debruçar
seriamente sobre a questão, a bem de tcdoi e
tendo em'vista a salvaguarda do prestígio da
cclectividade.

Co ntch u ngo

teeslrututo0üo ü¡ nAC

povo

Gouo oncrra o problom¡ hnblteclonrl do Dl¡¡¡u ?
A falta de habitação é um problema que se

coloca cada vez mais acentuadamente em Éissau.
A capital, como centro político e administrativo do
pafs, tende a concentrai cada vez os trabalhadores
dr funeão p¿blica. Por outro la'do, o desenvolvi-
mento da cooperação e das relações com o estran-
geiro, implica o aumento crescente de cooperantes
.e, co.nsequentemente, a necessidade de construção
de al,oja,mentos para os mesmos. portanto, o facior
cooperação levou o Estado e.os próprios proprietá-
rios, embora por razões dif,erenies, a daf priorida-
de aos estrangeiros. Esta situação cri,ou uma certa
disputa _entre os que precisam de uma casa para
morar. Váriaa anomalias e atropelos à. lei são^fei-
t3., q pela su¿ dir4ensão não pasÈam despercebi-
dos aos nossos olhos... E o camarada leitor como
encara o problema habitacional em Bissau?

TIRAR OS PROJECTOS
DA GAVETA

Guida Sousa, 24 anos
ile idade, funcionária dos

Armaøéns do Povo

..Há vários meses que
ando à procura de casa
para morar. E mesmo
um anexo já me reme-
diava. Mas até agora têm

sido só promessas. E
quando há promessag, é
porque há casas que va-
gam em Bissau, mas
conseguí-laséqueéo
problema. Um indivíduo
Þocle pensrar ir morar pa-
ra os arredores, mas não
se pode ir par¿ muito
longe, onde há casas,
porque não há garantias
de transporte para quem
trabalha no centro da ci-
dade. E verdade que
muita qente está a so-
brecarregar f amili'ares
seus aqui em Bissau por
não' terem trabalho.,mas
também um grande n¿-
mero de pessoas está
nestas condições porque,

não tendo c.asa para mo-
rar, mesmo estando a
trabalhar, é obrigado a
morar com a família. Há
famílias de B a 10 pes-
SOâ,Sr Que ViVem amon-
toadas em casas de dois
quartos, muitas vezes
sem as mír¡imas condi-
ções de 'sanid.ade. 

Por
isso, uma das soluções é
o Estado começar a
construir, mesmo que
sejam casas pré-fabric,a-
das, peis terrenos não
faltam, mesmo aqui no
centro da cidade. Por
outro lado, é preciso ti-
r,ar da gaveta e executar
os projectos de que se
falaram anteriormente".

casas? - sô coM
CUNHA

José B:car Baldé, fun-
cionário dos Recursos
Naturais - ..Já consta-
tei que há casas em Bis-
sau, gü€, de vez em
quando, vagam. Só que
para as conseguir, mes-
mo que seja por vias
oficiais, uma pessoa tem
que arranjar uma boa
cunha, ou pertencer a
uma família influente,
caso contrário, nada fei-
to. Outra questão é que,
hoje em dia, os proprie-
'f.árjos privados preferem
alugar a sua casa aos
cooperantes, porque, as-
pim, usufruem de gran-
des benefícios. Primeiro

Prtglna 2 .XO Fllltctl. Sábailo, 5 ile Seúembro alc 19Bl
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Dulce Borges sobre o novo ensino
I
I

t A educoçûo deve

co¡il0dus menos

fovorecer
privülegiudss

Criuçûo da

de Escritores

Uniõo

e Artistos

figura no texto do
Projecto de documen-
1þ o,rientador, reco-
nhecem indubitavel--
merrte a validade da
existência de uma
União.

De salientar que as
medidas adoptadas no
final desta Assem-
bleia de Escritores e
Artistas serão propos-
tas à apreciação do
Governo, através do
organismo competen-
te.

Entretanto, segund-o
fontes afecüas ao Se-
cretariado Provisório,
esta Assembleia der¡e
igualmente culminar'
com a formação ÊÈÍ,
uma cornissão asgi'm .

èomo da escolha dos
elementos s'integraf è
a consequente extin-:
ção do órgão criado.
na 1.1 Assembleia-o.
Secretariado. As.ta-::
fefas fundamentais :

da futura Comissão,
tais como são deflnl:.
das no projecto do.
Documento erienta-
dor, compreendern a
elaboração do ante-
projeeto dos Estatu-
tos e regulamento in:
terno da futura União,
,ass,im como a contri-
buição para o levan-
tamento a nfvel na-
cional, de todos os
sectores artÍstico-li-
terário.

Para esta Assem-
bleia, estão portanto
convidados todos os
m6sicos (modernos e
tradicionais), Poetas,
Pintores, Novelistås,
Contistas, Escultores,

Qnsaístas, Dramatur-
gos, etc, todos aque-
les cuja. actividade
coincide colr-r a esfera
artístico-liter¡åria.

...A' edueação deve ser
orientada e definida ten-
do em conta as necessi-
dades das camadas mais
desprivilegiadas, porque
ela tem muito a ver não
só com o desenvolvi-
mento económico, mas
também com as desi-
gualdades sociais*. .Esta
afirmação pertence à ca-
marada Directora-Geral
do Ensino, dral Dulce
Borgeg e proferiu-a na
palestra alusiva ao Novo
Sistema Nacional do En-
sino e Formaçáo, reali-
zada na terça-feira pas-
sada, no salão do III
Conqresso, em Bissau.

Enquadrada no pro-
grama de superação de
professores em férias,
esta palestra vem jun-
tar-se a uma série de ou-
:ras já realizadas, deven-
do a iniciativa prosse-
guir até ao dia 11 deste
mês.

O documento que é
uma sistemat'ização de
todas as discussões fei-
tas a nível do Ministé-
rio, de acordo com a
camarada Dulce Borges,
contém pontos que con-
gregam as bases para a
implantação do sistema
nacional do ensino e foi
'resentado aos docen-
tes, que são os exgcutan-
tes no trerreno, para sus-
citar um debate à volta
de muitas questões.

LrGAçÃ,O DO ENSTNO
a EDUCAç.ã,O

Como.se sabe, os ob-
jectivos da educação
fundam-se nos princí-
pios do Partido e nas
resoluções do III Con-
g?esso. Uma das or.en-
tações consignadas nes-
ses objectivbs refere que
toda a gente deve ter
acesso ao ensino s Que o
Estado tem de'criar con-
dições para tal. Por ou-
tro lado, pretende-se que
a ligação do ensino à

educação tenha, dentro
dqsses objectivos, a sua
expressão máxima.

Analisando os vários
aspectos que se pren:
dem com a efecüivação
dessas linhas orientado-
ras, a oradora deixou
em suspenso várias
questões pedindo a con-
tribuição da assistência
no debate que elas de-
vem merecen.

um debate .não muito
sugestivo.

*NÃO PODEMOS
TRAçAR TÁ,BUAS
RAZAS..¡'

Entretanto, a camara-
da Dulce Borges preci-
saria que umâ das medi-
das já em curso nâs nos-
s,as escolas com intuito
de contribuir de algum,
modo no combate à de-

:olas primári,as, situa-
ção que considerou um
pouco complexa, visto
que muitas crianças
quando vão para a esco-
la não sabem falar mui-
to bem o crioulo, acres-
cido aind,a ao facto de o
professor 4ão dominar
também adequadamen-
te a língua porttrguesa.

oNão podemos traçar
tábuas razas, como na
época col.onial, sem ter-

Os Escritores e Ar-
tistas rracionais re6-
nem-se em Bissau, na
próxima quar'ta-feira,
pelas 18 horas e 30,
no salão de reuniões
do Secretariado-geral
do PAIGC para aná-
lise, discussão e apro-
vação do documento
orientador da futura
comissão para a fun-
dação de uma União.

O documento a ser
discutido nessa reu-
nião foi elaborado pe-
lo Secretariado Pro-
visório, criado na 1.
Assembleia dos Es-
critores e Artistas,
realizada em Agosto
61timo.

A desmobilização
eqnstatada a todo$ os
níveis com e dissolu-
ção de vários agrupa-
mentos artlsticos e a
estc-gnação de inicia-
tivas literáriap, conl
dicionada erir parte
pela actual situação
económica que o pafs
atravessa, foram Ç
centro das preocupa-
ções que conduziram
naturalme¡rte um gru-
po de jovens, cujas
act,ividades se prep-
dem aos sectores ar-
tístico e literário a
optarem pela criação
dê uma União.

No ent{anto, âo corr_
siderarem a necessi-
dade de criação de
uma organrização uni-
lária de Escritores e
Artistas, com o objec-
tivo de incentivar a
produção artístico-li-
terária, no quadro de

desenvolvimento in-
tegral da cultura Gui-
neense, pelo aProvei-
tamento de' todas as

realizações Pos[tivas
da cultura Africana
e Universal, tal como

0s

iå

Enquadrar a educação nb contexto sócio-ec'onómico do país

'..8 preciso discutirmos
a forma de .acabar com
a desigualdade social na
nossa terra e como pode-
rnos valorizar as nossas
tradições africanas :
porque é isso que nos
pertence e está na base
dâ nacionalizaçáo do en-
sino -eacompanhar' ao
mesmo tempo, a evolu-
Ção científica s tecnoló-
gica do mundo", afir-
mou a Directora-Geral
do Ensino. Estas ques-

'úões efectivamente dei-
xadas à reflexão dos

participantes, mereceria

sigualdade social é a in-
troduçãô do trabalho
produtivo. *Quando nós
introduzimos o trabalho
produtivo-disse-foi
para trazer mais um ele-
mento para a avatriação,
porque aí já não é só a
avaliação de eonheci-
mentos quq é tida em
cont,a".'

Entre. vários pontos
levantados, a Directora-
-Geral do 'Ensino citou
também o problenea da
linguística nas nossas es-

mos em conta a .A,frica
àntes da chegada dos
portugueses e também
a realidade africana" -
defendeu.

Entretanto, no âmbito
desse ciclo de colóquios
decorre à hora èm que
feche.mop, esta edição,
uma palestra sobre
..Teoria e prática da

compensaç:ão", 9ü€ é pro-
ferida pelo psicólo$o,
Alexandre Furtado. O
tema subdivide-se em:
Sistema Braille nos ce-
gos, Ambliopia e Defi-
ciências associadas.

Bolo mo-Bi¡ogós

lermlnsrtm
Gonlorônelan soctorisl¡

Com a realização nos
dias 25 s 29 de Agosto
respectivamente, os tra-
balhos das conferências
sectoriais do Partido em
Uno e Caravel,a (arqui-
péIago dos Bijagós),
cumpriu-se na região de
Bolama-Bijagós, uma
das decisões do Conse-

lho Nacional da Guiné
do PAIGC, como forma
de preparação do Con-

gresso Extraordinário,
indica um despacho da
ANG.

No final das sessões,
as conferências decidi-
ram escôlher cinco dele-
gados de cada sector,
que tomarfo Parte, em
Bolama, nos trabalhos
da Conferência Regional
que muito brevemente
tení lugar naquela ci-
dade.

A nossa estratégia
sobre o aumento da
produção de arroz nas
áreas irrigadas e cul-
tlvadas foi apresenta-
da num Simpósio In-
ternacional sobre a
produção Alimentar,
realizado na R"pú-
blica Democrática e
Popular da Coreia.

A representar a
Guiné-Bissau neste
Simpósio, que termi-

nou os seug trabalhos
na quarta-feira pas-
sada, dia 2 do corren-
te, participou qma de-

-legação do Ministério
do Desenvolvimento
Rural, composta pelos
camaradas dr. Antó-
nio Mandinga, direc-
tor¡geral da Veteripá-
ria e Roberto Cuíno,
directbr téenico da
empresa p6blica Sui-
nave.

O Simpósig foi or-
ganizado sob a égide
dos MovÍrnentos .dos
Palses Não-Alinhados
com a colaboração do
Governo coreano. 1o-
maram parte na reu-
nião cercra de 80 paf-
ses da .{frica, Asia,

. América Latina e da
Europa e ainda 12 de-
Iegados das Organiza-
ções Interqacionais.

Embaixada
de Portugal

A Embaixada de Por-
tugal na Guiné-Bissau,
numa nota tornada pú-
blico informa gue a con- ,

cessão de vistös de en-
trada ou de trân.qito pg-
ra aquele pafs dev.eråio ..
ser solicitada com a an- . :

iecedência mfirima- de
oito dias.'Os vistos de cortesia
em pass.aportes diplomá-',
ticos e de serviço man- 

.

têm a qntecedência mí-
nima de 24 horas, excep-
tuando-se os casos de,
comprovada urgência ou
de evacuação a conselho
médico.

Gnlné-ßÍssnu no slmpóslo
sobs'm Drodnçãm *ltmbntnn
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Reportagem

A Enafruta é uma empresa estatal encarregada da prbmoção e venda de
frutas, cuja actividade está mais virada para a exportação, constituind'o por isso

importante fonte de divisas, Criad¡ em 1978, por iniciativa db então Comissa-
riadb do Comércio, Ind¿stria e Artesanato, a Enafruta era financiada através
do Fundo de Comercialização, g'ozando de uma certa autonbmia.

Embora não tenha sido conlirmad'o o mont:nte do capital social da empre-
sâ, por falta de documentação, neste m'omento em poder d'o Governo para apre-
ciação e análise sobre as possibiliilades de relançamento, b actual responsável in-
formou-nos de que houve financiamento pbr parte do Estado em somas avul-
tadas que se traduzem nos bens imóveis.l ¡

Apesar da sua situação deficitária, a actual direcção considera que, uma
vez reestrùturada e bem 'organizada, a empresa poderá proporcionar resulta-
dqs pbsitivos, (Iuer no abastecimento d,o mercad,o interno, quer no eombate a
f.uga de frutas paÌra os países vizinhos, contribuindo assim para a entrada de
divisas.

sado da empresa, cons-
tatamos que o saldo é
negrtivo, devido às ano-
malias verificadas no
seu funcionamento. En-
tretanto, foi reconheci-
do, através de
estudos feitos por
um economista nacional
que trabalha no Minis-
tério do Comércio, que
a empresa bem estrutu-
rada pode ser rentável
ao país", afirmou o ca-
marada Valério Yaz à
nossa reportagem.

. Aquele técnico jus-
tifica esta afirmação

não só pelo facto da
empresa, funcionando
em termos' normais, e
com o apoio das coope-
rativas estatais poder
servir de estimulo aos
plantadores e agriculto-
res particulares, como
também porque pode
evitar a fuga de frutas
para os países. vizinthos,
ondeévendidaamaior
parte da nossa produ-
ção, por fplta de possi-
bilidade de escoarriento
dos produtos do inlterior,
e devido também ao
baixo preço praticado na
comercialização, o que,
aliás, é contestado pelos
agricultores.

APOIO
AOS AGRICULTORES

A Enafruta poderá
desempenhar um papel
importante no apoio aos
agricultores ou planta-
dores privados e no es-
tímulo às iniciativas pri-
vadas, o que iria de en-
contro às preocupações
constantes das resolu-
ções do IïI Congresso
do PAIGC e do actual
Governo, que vê na
agrícultura a única aI-
ternativa que se oferece
ao país para a saída da
crise económica e ali-
mentar vigente.

Um inventário levado
a cabo junto dos agri-
cuitores confirma a dis-
ponibilidade destes em
contribuir para o relan-
çamento da empresa.
Foi, inclusivamente,
avançada a possibilida-
de de criação de uma
direcção colectiva, para
a gestã,o da empresa, ou
de contratação de um
proprietário pâra assu-
mir a chefia.

Para isso, foram já
contactados alguns agri-
cultores, . nomeadamen-
te, Paulo Barros, Abílio
Santos, José Henriques
e Inácio Semedo. A ini-
ciativa prevê ainda as-
sistência, financeira e
em adubos e outros
factores de produção,
aos plantadores de for-
maaasseguraroforne-
cimento de frutas em
quantidade adequada.

Até aqui, os princi-
pais fornecedores foram
as cooperetivas ..Do-
mingos Ramos", de
Banjara,ea Granjade
Gã Muriá, de Bolama,
esta tiltima com grande
p)øntação de coqueiros,
e a Granja de Prábis,
na Região de Biombo.
Houve também aquisi-
ção de cocos e laranjas
em Cacine, principal
produtora da Zonia Sul
do País.

Todas essas expe-
riências não deram os
resultados previstos,
quer por fa-

lhas verificadas na sB,
tisfação das encomr
das por parte dos ple
tadores, quer pelã ,

cassez de infra-estru.
ras adequadas par¿
transporte de frltas
da.sua consenvação. J

asstm que a primeira r
periência de aquisição
laranjas em Cacine, r

1978, fracassou, devi
à falta de grades pÉ
o transporte de frutãs
de eâmarp de frio, mo
tada apenas o ano p€
sado...IJma empresa com

um futuro duvidos,o,'

- eis. corno.o camarada
Valério Vaz, responsá-
vel pela parte técnica
classificou a situração.
Efectivamentè, os saldos
ne€ativos verificados
depde;a sua criação, re;
sult¿tnteS , sobretudo da
m{ gestã.o e -da falta de
infra-estruturas, - pode-
rãoi ' à..primgira ,- vista,
levar a pensar nâ hipó-
tese do encerrarnento dìa
empresa.

Mas, a julgar pelo pa-
recèr, cônsiderado favo-
rávill, do economista
encarregado de proce-
der ao. inventário da
empresa e de. estudar a
viabilidade da sua con-
f,inuação, e pelo opti-
mismo dos seus respon-
sávèis, tudo indica que

a hipótese da extinção
não seria talvez a mais

Os trabalhadores da Enafruta foram unânimes
ao pronunciarem-se sobre as possibilidades de relan-
çamento da empresa, cujas actividades se encon-
tram praticamente paralisadas desde o 14 de No-
vembro, na sequência das anomalias de funciona-
mento vsificados no Fundo de Comercialização,
por que era gerida.

4.ssim, os trabalhadores alimentam esperanças
de reabertura da empresa e de retomarem os seus
traþalhos, ipdependentemente de continuarem a re-
ceber os seus salários. ..Estamos a agr¡ardar as deci-
sões do Conselho da Revolução porque a nossa'in-
tenção é trabalhar e dar a nossa contribuição-, dis-
se-ncs Joãozinho Blote, um dos 21 trabalhadores da
êmpresâ, cuia siti-ração é duvidosa, apesar dos reÈ-
ponsáveis afastarem quaisquer hipóteses de despe-
dimento do pessoal.

Segundo" aquels camarada, os trabalhadores
não estão totalmente paralizados neste rnomento,
çioi3-cõntinuäär a processar a vEnda de frutas, e
mandioca, embora em quaptidades reduzidas. ..$s 6
Conselho da Revolução nos garantir dinheiro para
trabalhar, estamos dispostos a dar a nossa contri-
buição para ârrancar a empresa de novo". - disse-

, -nos aquele.cam'arada.
'''': .. Abdou Camará, cqndutor da.empresa, conside-

r.a a situaçãg ..um pouco chatâ", porque a empresa
n{o,estáa aproveitar as infra-estruturas de que dis-
põe e que, segund'o.ele, justificarn, por si só a su.a
iéaef{räcão. ..Temos a certeza quqse a empres-a..for

- lãerii'ëitrút¡¡rada vamos conseguir maiores lucros 'e

.-e Èituacåo äós trabalhadores,tãelhorará um pouco,,.' 'úliehtou aquelÇ trabalhador da Enafruta.

Á hnrtraslifDADE É. possfvrr,

. ' As possibiiidades de rentabilidade da empres¿
ioi=nos umä vez mais confirmada pelo encarregado
_do-'armazém, c.amarada Hermelindo Bento de Car:
vathô. De abordô com as suas palavras. a empresa
ia Ch-egou å iender maìð de 30 contos semanais com
å vênáa de! cocos adquiridos em Bolama e Cacine.

indicada de ,momento.
..Se formos a ver o pâs-

Períodos houve em que a venda de produtos como
tomale, milho, pepino, feijão verde, melancia, en-
tre outros, todos eles da horta de Bissalanca rendeu
mais de cem contos

A produção da melancia ch.gga mesmo a ultra-
passar ¿ da Grania, sendo os produtos comerci,aliza-
dos.através dos supermercados da capital e do ar-
mazém centr,aI, situado junto às instalações da Ma-
rinha de Guerra.. Estes dados deixam prever um
futuro promissor para a empresa que, segundo nos
informaram, passeu a funci.onar através de um
fundo especial do ministério de tutela, umra vez que
as receit/as actuais não cobrem as despesas reais.

No respeitante às receitas, houve propostas -
iá canalizad,as para o Ministério do Comércio - da
utilzação da câmare de frio por particulares, no-
meadamente as empresas de pesca e pelos i:nagare-
fes. para a conservação dos seus produtos. A ser
concretizada, a iniciativa permitiria o melhor apro-
veitamento das potenci,alidades da unidade de frio,
com capacidade para 30 toneladas, entrando deste
modo os utentes com uma quantia para a taxa do
uso e para amortizar as despesas de energia. O que,
a seu ver, pressupõe maiores possibilidades de au-
fonomia financeira e consequente me horia de con-
dições de vicla dos trabalhadores, cujos s,alários va-
riam.entre 10 500 pesos para o responsável a 2 400
para os trabalhadores, passando pelos condutôres
coim 4 500 pesos e o encarregado do armazém com
7 100 pesos.

Uma outra proposta, desta vez do condutor
João Mendes Mârna, é da transferência dos traba-
lhadores para outra empresâ, o n d e possam dar a
sua ccntríbuição, enqua.nto prevalece a situação de
impasse. oÉ uma situação triste, ¿ da paralização da
empresa, porque toda a gente quer trabalhar para
merecer o vencimento'i. Na sua opinião, o Governo
devia p¡ovidenciar no sentido de criar um fundo de
funcionamento que permitiria o arranque' da em-
presa e tirar os trabalhadores da situação de sub-
-emprego em que vivem neste momento.

BOAS PER,SPECTIVI
DE MERCADO

As perspectivas
mercado para a colo<
ção dos nossos prôdut
foram consideradas bc
pela direcç,ão da En
fruta. Até agora os pr
dutos.- sobretudo ma

llma il

A imagem acima foi colhida no armazém da Enafruta, podendo-se ver ao fun-
do a câmara de frio. O estado de abandono é notório

De entre os p:
que visa não só
Para tanto, foi cri¿
G.4., n'os arredore
periência com hol

Entretanto, a
atravessa. O facto
em regime de assal
ficou o guarda, qu,

constantes assaltss
tempo consideradc

Um projecto dt
direcção da emprt
sem que tivesse si
tr, ainda existem e
fábrica, uma vez
autoridades goverl

gos da fndia s cocos,
mais apreciados - I
ram adquiridos pel
firmas Actimesas (pri
cipal compradora), Cr

ta Campos e Furle¡
embora ¿ título expe:
mental. Vários outr
cantactos forarn man
dos, nomeadamente'cc
uûra ernpresa portugu
sa de Set¿bal, intere
sada na comercializ
ção das nossas frut¡
nomeadamente papa
cocos, mangas,.ananâs
e abacates, embora t
tes 6ltimos existam <

pequena quantidade.
Segundo uma nota c

quela empresa, data
de 7 de Agosto últin
vários contactos fon
anteriormente dirigic
à direcção da ENAFR
TA, no sentido de Pro<
der à consulta de mt
cados e acerto das n
dalidades de comerci¿
zaçãa. A empresa, cc

forme inforrnações
camarada Valério V

llnb¡lhudorcs ü Ínuor du tecupetu0fo üu Gmpte$u
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-não teve conhecimento
' das referidas propostas,
' julgando-se que talvez

tivessem ficado retidas
no Ministério de tutela.
Aliás, a política da anti-
ga direcção estava mais
virada para o abasteci-
mento do mercado inter-
no e de Cabo Verde, e
só depois de adquirida
uma certa experiência,
é que visaria o mercado
internacional.

Entretanto, um outro
problema se coloca, o

r relaqionado com faltade '
condições apropriadas
paraaembalagemetra-

dos produtos
para exportação. Mesmo
no mercado interno, es-
tes problemas fazem-se
sentir, pelo que já foi
contactada a direcção da
Socotram a fim de cons-
truir grades Para a eva-
cuação de produtos do

interior, o que evitaria a
sua deteriorização, devi-
do às especificidades de
certas frutas como no
caso de uma remessa de
mângas da fndia adquiri-
dos na propriedade do
Espírito Santo, em Bafa-
tá (cerca de uma tonela-

dos quais quase 200
quilos ficararn estraga-
dos. Casos do género
têm sido frequentes, pe-
1o que a direcção da
Enafruta considera in-
viáVel continuar a ac-
tuar nestes moldes, da-
do o prejuízo que repre-
senta para a empresa.
j

PRODUTORES
doNIESTAM PREÇOS
I

Outro problema que
se coloca à Empresa Na-
cional de Comercializa-
@o de Frutas e para o
qual o camarada Valério
Vaz chamou a nossa
atençãoé odospreços
praticados na comercia-
lizagão de frutas, larga-

mente contestado pelos
agricultores. Efectiva-
mente, os produtores,
alegando a subida do
custo da mão. de obra, e
do preço de combustível
e dos adubos, reclamarn
o aumento do preço de
compra dos produtos ao
agricultor, mantidos des-
de 1975.

A título de exemplo
c't nos aqui os preços
praticados na comercia-
lização de frutas, neste
caso concreto, da bana-
na. Adquirida, por
exenlplo, na cooperativa
de Banjara, .sai a 12 pe-
sos o quilo, sendo vendi-
do aos supermercados a
12.5 pesos e a 15 pesos
nos armazéns da empre-
sa. Portanto, uma mar-
gem de lucro relativa-
mente baixa, tendo em
conta.as despesas de

transporte, apesâr da
empresa dispor de viatu-
ras próprias - um ca-
mião Volvo de 10 Tone-
ladas, um Austin de 7 e
um outro cuja marca
não nos foi especificada,
com 5. Estas e outras in-
fra-estruturas (uma câ-
mara de flio com capaci-
dade para 30 toneladas,
uma barcaça, do género
da Titina Si1á, de 5 to-
neladas, uma secretaria e
um armazém e respecti-
vos ¿petrechos) consti-
tuem os bens imóveis da
empresa, resultante do
investimento do nosso
Governo.

Ainda no respeitante
aos preços, o camarada
Valério Y az informou
que iá foi dado conheci-
mento das preocupações
dos agricultores ao Go-
verno, que deverá pro-
nunciar-se oportuna-
mente sobre a questão.
Segundo aquele respon-
sável daEnafruta,o
mlais desconcertante é o

facto dos produtores se-
rem obrigados a vender
os seus produtos ao pre-
ço da tabel,a, enquanto
no mercado, debaixo dos
olhos dos fiscais, as bi-
deiras vendem cada ba-
nena - isto para citar
apen,as um exemplo - a
seis pesos. O fundamen-
tal,quantoanós,éade-
finição de uma política
cle preços, e a criação de
otqanismos para o seu
controlo, o que evitaria
as disparidadæ que ulti-
mamente se têm notado,
quer nos mercados,. quer
nas firmas comerciais.

FORMAç.4.O
DE QUADROS

Dentro do esquema de
relancamento da empre-
Sâ, as entidadeg respon-
sáveis prevêm a forma-
ção de qraadros no es-

trangeiro, com iista a
dotar a empresa de es-
truturas funcionais ade-
quadas. Assim, o país vi-
sado é Abidjam, dada a
larga experiência no do-
mínio. Foram contacta-
dos os serviços dos Ne-
gócios EsÍran'geiros no
sentido de promover de-
ligências para a obtenção
de bolsas de es,tudos pa-
ra os nossos quadros
nesse país. Embora ain_da não tenham obtido
qualquer informação so-
bre o curso das diligên-
cras, os responsáveis da
empresa mantêm espe-
ranças quanto aos resul_
tados.

As necessidades futu-
ras da empresa exigem
especialização do pessoal
em vários domÍnios, no-
meadamente nos proces-
sos de tratamento e con-
servação de frutas, uma
vez que as actividades da
Enafruta estarão mais
viradas para a exporta-
ção.

Reportagem

Opiniõo

futuro dul' idoso t'pidi palabra
^^' \

uptn too

- Por: Joao Josó lvlonteiro (*)
. Nþidi palabra par_a apelar à lonestidade no diálogo aberto pela co-luna *opinião" do ngsso ¡ärnar -Nô pintchao, 

";b;;;ï*ï** opinião,,
!"*u{rd". on= ..Ne sutor ultra crepidam- (quå o r"p"ì*ì"o-não ultrapas-se a sandália).

^ . T¡". receio de ficar intoxicado pela ringuagem utilizada em oumaopinião-. por isso, acho urgente reãoinend.;- higl;îä'-ä".ta troca deideias.
No meu entender, é necessário estabelecer as rqgras de jogo, paraevitar a desonestidade que já s_e faz sentir; to"""-ù-iripl-".ài"ïi""å'q"ã

haja ética nos tibelos. e, que, sobretudo, l"ierä; îiä'í.""ca". se estatroca de ideias for sarutai, ¡iao e exagero af"irmar qü- õã;. sairemos a
åi:,*"^p:11 :1!:lg 9 qu 

" 
ô ob j ectñ;?- ; R "i;;;, ö wåäà""r, d e racto.Ãsùrrrr' o úrumoartlqo que retoma excertos. (diga-se arbitrariamente) do*Que futuro para nõs.?-, p¿¿"-ñ;;;;;; 

19'goîsecuirîä "àrt" 
maneira)desvirtuar o sentido ae atguma's poricéã. aii aererra"i¿ãu,ìãgo, faze¡do seúuso indevido. Vejamos: v"v-v

. 3." - o c6mulo da distorção_ aparece quando o autor pretendeu pôr
na boca ou na caneta_do lespo¡rsável pelo .Que f uturo iara nós- üm..pretenso" projecto. No.ouma opinião-, reforçada por um *utitutl .rrãm
a pergunta *Qúe Projecto?,', parã logo -forçá-io,, "'dir"" 

qrr" o. paiâme_
tros que apresentou clar,amente (e no capítulo próprio) conio sendä condi_
ç_ões parâ'aceitar ou não determinadas ã¡rraasì"ii"ã"ãi"-entos, evitan_do 

-q-ue_ se transforrnem em <<novas canleiras,,, o dr. Menezes teve ne_
cessidede de afirmar que são obalizas do projecto*.
- _4 cada interpretação tendenciosa ou iarsificação deliberada, o autor
de *uma opinião" derrapou para sucessivos erros... e não se cansou de
fazer--se acompanhar de inj¿rias, e diatribes que só vêm a revelar inca_
pacidade para urna análise fria e séria.

Todavia é curioso o_ uso h,iperbolizado que se fez do <nosso dirigenteKabi- e do imortal AmÍlcar cabral, lado a trdo com difamações, müito
longe da verdade e dig1:ge.3 de_spropósito, da natureza políiico-económi-
ca do debate, no jornal Nô Pintcha.

*A felta de coragem',, *os meninos, do chefe-, etc., são tão fortuitos..monhôs" da infiacção erle dilac_era o país,. Meninos bonitos, há-os, com
carros, casAs com <.ar condicionado.... que ainda não deram nenhUma
prova de dedioação ao País.

Talvez ridfculo, mas seria mais honroso, se se pretende ser conviva
no *tupito-, f.azer um requerime¡rto sincero... e não ba.iular.

Finalmente, desde uma posição de princÍpios, 
"o- "rgumentþs 

cien_
tíficos, não se conseguiu refutar nenhum ponto do artig"o *eue futuro
para nós?" mesmo a tentativa infeliz de reduzir a criie partidária auma questão de funcionamento...

_ 
Antes ser petulante intelectual, mas revoluciqnário, do que intelec-'.ual pseudo-revolucion{lis u petu' nte. De resto, quero'avisai que.do

*25 de Abril ao 14 de Novembro*, as pranchas dãvem estar escorrega-
ciias - (Cuidado!!!)

. Este é- um simples ponto de ordem par,¿ melhorar o nível dos de-
bates que devem prosseguir.

óbrica de forinho de mondioco

para vendg ao p¿blico, evitando deste modo maiores preJurzos.

da futura fábrica de mandioca fora, em tempos - vai faze.r um ano, segundo a
apresenttdo ao Ministério das Obras Pí¿blicas para uma pequena rectific,ação,

qualquer resposta às entidades interessadas. Segundo a direcção de Enafru-
ças de recuperação da horta e' por conseguinte, de arlancar com o projecto da

a situação da empresa, que neste m,omento está a merecer a atenção das

A sqntqnça do tempo é implacável.

Avante!

N. B. (a): (como qualquer coisa arrancada de sua coneNão, essa fra-
se não se explica por si só).

i._

(r) - Profèssor do Ensino Seeundário.

i
t
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Gnmpe0nnlo üe $efeso
ntls [uillos de tissür¡ llous,

em fuse finul
tundim 2 e Pefini

O campeonato de de-
feso continua a sua mar-
cha n<istdivérsos bairros
da capitâI, . assii'n-como
nos vários sectores das
regiões do país.l Em al-
guns bairros, nomeada-
mente Bissau Novo,
Bandim-2. e Péfine, e
campeonato já se sncon-
tra na penúliima jorna-
da, enquanto que ou-
tros bairros conhecerão
neste fim de semana o
fim da primeira volta.
É o caso do Reno/Gam-
biafada e Bairro de Aju-
da.

BANDIM=2 - No es-
tádio *Cacomå> dispu-
tam-sehoje e amanhã a
quarta", jornada deste
campeónato :corä ôs sê-.
guintes encontros: U.D.
A.K. ._ Parnparidá ;'Dia-.
gras -Djorçon, eBond
Gosta :'Pulgas, Entip-l
tanto, erh jogo þ¡¡:dra-

tra na ¿ltima jornada
da primeira volta (a no-
na) com os encontros
a serem d-isputados nos
campos daquela locali-
dade: Comunidade-Bos-
ton, DAB - Bedjas, Lu-

PÉFINE-Paraadis-
puta da décima jornada
foram marcados os se-
guintes jogos: JUK -
Veterinária; Cortance -
Welkettena; Péfine -
Abel Djassi; Sintra -

Tabanca.
RENO/GAMBIA-

FADA - Disputa-se no
estádio Escol.ar a últ;ma
jornada da primeire vol-
ta com os seguintes en-
contros: Bombeiros -N'Barcenha, Frente a
Frente-Ceabis e Petit a
Petit-Tchupa Tchifre.

De salientar que aPós
a quarta jornada, a clas-
sificação deste bairro fi-
cou ordenada da 5eguin-
te f,orma: Petit a Petit
nove pontos, TchuPa
Tchifre, 8; Frente a
Frente, B; Bombeiros, 7;
CEABIS, 6 e N'Barcanha
também com seis. As
equipas ds Bombeiros e

Tchupa Tchifre têm
menos um jogo.

JUVENIL DE PÉFI.
NI - DisPuta-se Êma-
nlhã a final da Taça des-
te bairro em categoria
juvenil entre as forna-
çOes da Polónia s Bra-
sil. Est¿s duas equiPas

atingiram a final graçâs

as suas vitórias frente as

equipas de Holanda e

Falcões resPectivamente.

Tén¡s

Campeonato
in ternacional

dos EUA

Durante dois dias de

-competição a hierarquia
foi quase totalmente res-
peitada na categoria s!n-
gular homens, no cam-peonato Internacional
dos Estados ,Unidos em
Ténis -que prossegue
no estádio Louis Arms-
t_rong de Flishing Mea_
dow, em Nova lorque.

1_3 dos 16 tenistas que
estão à frente de cáda
série, já foram aþura-
1_ol, !ó o potonês Wì;tet
Fibal foi derrotado na
segunda_-feira passada,
pelo sul-afri,cano Kevin
Curren. De salientar que
os cabeças de serié c. sul
africano Johan Kriek e
o francês Yannick Noah
entrarão em liça na pró=
xima quinta-feira.

Os americanos John
McEnroe, detentor do tí-
t_ulo há dois anos, Jimmy
Connors, e o checoslova-
co Ivan Lendl, três vede-
tas do torneio qualifica-
lam-se sem problemas,
e Bjorn Borg, passou,
iguaknente, ao derrotar
fac:imente o suÍço Mar-
cus Gunthar-Gunthardt,
com os parciais 6/2,6/2 e
6/0. O sueco que tenta
ainda este ano vencer o
único título que falta ao
seu longo palmarés apa-
receu em grande forma
apos cinco semanas de
ausência nos torneios.

neste fim de semana a

quarta e pen6ltima ior-
nada para o término. Os
jogos serão d-sputados
no estádio da <.Palme':-

ras,n hoje e amanhã com

Unia imagem do campeonato de ilefeso que decetüa
em.tôdos os pontos do país

equipa:de Bona :Go'sta . '

por 2-t:Na qui'Rta-feira ca.!ãfelgä, Socos-Hanu-
passada Pambarida ven- ra e-Baifro'Novo-DORA:
äeu Pulga's pär 3-0, BIsSAtt Novo *

BAIRfrO DE AJUDA Gsmbérn o cramþeonato
Estþ.'gamp.gonato'en-de¡te bairro o-nlhecerá

so disputado nå Passada
quarta-feira ; fonnaçãb
de UDAK: derrotou a :

A nûncios

*Notíe-ibc de 
" 
Mosco-

vo'> é" o jornal diário
ilustrado que trata dos
acontecimentos de todos
os domíni,os da vida do
povo soviético e co-
menta os problemas in-
ternaci,ónais mÞús pre-
mentes.

O jornal reflecte a opi-
nião de pessoas emi-
nentes estatais e não-
governamentais, de pe-
ritos de diferentes pro-
blemas, de jornalistas
e comentaristas.

O jornal exprime o
ponto de vista de largas
camadas soeiais soviéti-
cras sobre os problemas
de interesse internacio-
nal.

Os guple.mentos pu-
blicam'.os textos inte-
grais de documentos de
hase e discursos oficiais

Ilall¿muta ê Magrþs :
eosr.nos. .

os peguintes ehcontrosl
Grupo Desportivo :
Reafrik, ' Ainazorìas i

Luanda; Banculé - Dia-
bos do Norte; Lala Que-' ma - A.C,R..

Nesta jornada fica de
. descanso g formagão de

Farnsácia: de Servico
I{OJE.-:Farmedi n.1.2 - Bâirro de Belém, te-

lefonet3437. '-,:- ' .r .: . .'' ..

AMAIIHÃ j''Ifigiône - nù" Antónió Ñ;Baña,
telefone 2520.

SEGUNDA-FEIRA -Farmedi I - Rua Guer-
ra Mendos, telefone 2460.

TERÇA-FEIRA - Moderna - Rua 12 de Se-
tembro, telefone 2702.

Cinema

relativos à política. in-
terna e externa do país.

Para aqueles qué
queiram apreender o
russo, o jornal publica
o curso de superação
dessa iíngua.

O *Notícias de Mos-
covo>> organiza anual-
mente um concurso dos
leitores ..O que conhece
da União Soviética?-. Ao
vencedor é concedida
uma viagem grátis para
a União Soviética. Os
outros melhores classifi-
cados são premiados
com câmaras fotográfi-
cas, rádio-receptores,
relógios, artigos de ar-
tesanato soviético etc.

O ..Notícias de Mos-
covo>> está 'editado em
língrras espanhola, fran-
cesa, inglesa e russâ.

O preço de assinatu-

1 ano .... 200,00 PG
semest. .. 100,00 PG

A assiiratura pode ser
conseguida no Departa-
mento de Edição do Li-
vro e do- Disco Cx. Pos-
lal 294 Bissau.

AVISO

Avisam-se todos os in-
teressados de que.o con-

'curso de provas teóricas
e práticas para prc.vi-
mento de vagas na Im-
prensa Nacional, anúnc:o
ii.nserto no jornal Nô Prn-
tcha n.' 794 de 4/7/Bi, se
efectuará nos dias e ho-
ras abaixo indicados:

- B.; ofirc;al: dra 9/9
pelas 15 horas;

- Aspirante: dia 10/9
pelas 15 horas;

- Esc.-Dact.: 1.1/9 pe-
Ias 15 horas;

. M"r se avisa que as
provas serão efectuadas

' nuÍiiâ' :dàs salas desta
empresa e-quq os concor-
rentes para ci'Èilugares dé

I Aspirante e Escrituário-
-Ðdctilégrafo- . deverão
trazer as s-UAq .rnáquinas
de escrever.

AVISO

. I rTð¡na-se ...p,i¡liCo qr1e
se encontra aberta ins-l erição parâ òoncurso de
provas práticas para es-
criturários de 2.. classe,
doquadro Auxiliar

Aduaneiro, pelo prazo
de sessenta dias, a con-
tar da publicação deste
aviso no jornal *Nô Pin-
tcha,', para indivíduos
de ambos os sexos que
possuem como habilita-
ções literárias o curso
geral do comércio, dos
Liçeus ou equivalentes.

Mais se avisa que
quaisquer esclarecimen-
tos serão Prestados na
3." Secção da Aifândega
de Bissau.

'e
AGRADECIMENlO

Maria da Conceição
Gomes Correia

Completou no Passado
dia 28 de Agosto, 30 dias
que partistss P¿ra a tua
eternidade; para nós,
teus filhos.- Domingos
Soares da. Gama, Adria-'
no Soares. 'da. -Gama,
mais conhecido por Pin-
to Gama; e Sabino Po-
iicarpo Cabral de Alma-
d.a, a mãe'está a mârcar
â suâ Peimanência. na
noSsa memória e no nos-
so coração. Teus irmãos,

sobrinhos, netos, bisne-
tos e tuas amigas recor-
dam-te com dor e sauda-
des. Ficas eternamente
no no.sso pensamento.
Pelo facto viemos apre-
sentar cordialmente os
nossos sinceros agrade-
cimentos a toda gente
amig.a que participou no
funeral, asqim como as
pessoas que tomaram
parte na miss¡a do oita-
vo dia.

o
COMISSIONISTA

Admite Empresa In-
d6stria d€i ferragens
para móvei.s e constru-
ção civil.

Contactar: Ribeiro $
Irmãos, Lda.

Oiã 3770 OLIVEIRA
DO BAIRRO PORTU-
GAL.

e
CORRESPONDENCIA

Jovem gui.neense de-
seja, troçar correspon-
dência com jovens brasi-
leiros de ambos os sexos
e com idade. compreen-
dida en1lre os 18 e os 25
anos, para criar amizade
e trocar ideias, postais,
selos, jornais, livros, etc.

O endereço é: José
Iquem Papossþco, ao
cuidado de Víctor Ven-
tura Martins, C.P. 133'-:
Bissau - Repú61iga ¿.
Guiné-Bissau.

O argentino Guillermo
Vilas que antes de ven-
cer, concedeu o segundo
set ao californigno Drew
Gitlin, qualificou-se sem
ter convencido. Em con-
trapartida o nova-ior-
quino Vitras Gerulaitis
sofreu bastante pa-
ra conseguir vencer o
seu compatriota Terry
Moor. Arrancou a sua
qualificação no quinto
set.

Em singulares femini-
nos as favoritas qualifi-
caram-se igualmente na
quarta-feira passada. A
americana Chris Evert-
-Lloyd, detentora do tí-
tulo eliminou a sua com-
patri,ota Kathrin Keil por
6/7 e 6/7. Andrea,Jaeger,
outra americana ganhou
ainda com maior facili-
dade a francesa Marie-
-Chrstine Celleja por 6/1
e 6/0.

E, por último; a che-
coslovaca, Martina Na-
vatrilova, agorâ com na-
cionalidade americana,
qualificou-se igualmente
graças a sua vj,tória fren-
te a austriaca Nerida
Gregory por 6/0 e 6/1.

MATINEÉ - Cruzeiro para o Inferno
SOIREÉ - As Algemas do Passado.
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AAfricaeomuirdo

Nomíbio

Ofensivo

do OUA
Em previsão da ac-

tual sessão da Assem-
bleia Geral da ONU,
que incluiu o de,bate
da questão namibia-
na,eafirn.deaplicar
uma resolução da Ítl-
tirna cimeira da OUA
em Nairobi, a Organi-
zação panafricana de-
sencadeou uma cfen-
siva diplomática. es-
senci¡almente dirigida
às capitais ocidentais,
destinada a rblançar a
descolonização da Na-
míbia.

Cinco mini,stros dos
Negócios Estranger-
ros africanos inicia-
ram a 26 de Agosto
uma digressão que os
conduziu a França,
Inglaterra, Ale-,manha
Federal, Canadá e Es-
tados-Unidos, países
que formam o <<gru-
po de contacto>> sc-
breaNamíbia,etêm
constituído o princi-
pai obstáculo à con-
denação da presença
ilegal da Afri,ca do
Sul no terri,tório na-
mibiano.

Eles é que impedi-
ram, em Abril último,
que as Nações Unídas
adoptassem sanções
económicas, que obri-
gariam o regime ra-
ci:sta de Pretória a re-
conhecer a indepen-
dência da Namíbia e
retirar-se do territó-
rio.

..Pensamos que es
ocidentais podem in-
tensificar as pressões
sobre a África do Sul,,
-precisou Robert
Ouko, chefe da diplo-
macia do Quénia.

Acusando os Esta-
dos-Unidos de 'ter
uma -atitude negati-
Va>> nO SeiO dO ..grü_
po de eontacto,', a
OUA declarou que
Washi,ngton deve op-
tar p.elos 4 milhões de
racistas brancos ou
pelo' 400 milhões de
africanos indepen-
dentes.

0ouetno de

cond,Gn[ctll du

TENSAO SOCIAL
NA SÌìRRA-LEOA

. LONDRES-Oestado
oe -emergência foi decre_
lado ta terça_feíra na

ìïå"ð:åñ:uäifå,î",1deste país na Grã_Bre._
tanha, M.C. Aubee. O
eomiss¿irio declarou que
esta medida estava üþã_
oa â greve geral e.m pre_
¡1aeão_ n9 país. O go_
verno não tinha chegãdo
a.um acordo com os sin_
drcatos, que reivindicam
nomeadamente a reau_
ção do preço dos géneros
alrmentÍcios.

EL.SALVADOR

^ 
N.ovA YoRQUE _

uulllermo Ungo, presi_
dent€ da Frente Demo-

iËßff.",ËJ"i#ii"lH:
gru aos Estados-Uniäos
para que cessem de in_tervir militarmentenos
assuntos do El-Salvador.
.Ftecentemente, Was-
hmgton anunciou que laaurnentar a sua ä¡uOamllltar ao regime salva-
dorenho, que faz face auma -oposição þoþulararmadâ. 1 {

teugün imnede
inuusütl de lngolu

O governo dos Estados-Unidos vetou a conde-
denação. da invasão sul-africana de Angola pelo
Conselho de Segurança da ONU, Esta medida pode
cont¡i,buir para agravação da situação na Africa
Austral e no mundo.

Com efeito, as tropas invasoras da Africa do
Sul ainda permanecem em território angolano, que
ocupam pela força, e só uma fi¡rme e unânime con-
denação internacional poderá imped'ir Pretória de
continuar a sua obra destruidora e destabilizadora
contra Angola.

Perante esta situação, o governo angolanó con-
s iera-se no direito de pedir o auxílip dos seus alia-
dos. Um comunicado, publicado na qriarta-feira, no
final de urna reunião extraordi¡nária do gabinete
em Luanda, reafirma o direito de Angola de defen-
der-se *individual ou colectivamente,,.

O documento indica nomeadarnente que <<o ve-
to ameri,cano impedindo a aprovação de uma reso-
luçãc condenando o regime do apartheid, coloca
Angola e,m posição de recorrer ao artigo 51 da Car-
ta das Nações Unidas". Este arti¡Eo reconhece a um
paÍs agredido o direito de legítima defesa e de pe-
dir a outros países que o defendam de uma even-
tual violação do seu território.

O texto considerou por outro lado que o gover-
no americano não hesitou em recorrer ao seu direi-
to de veto no Conselho de Segurança, para impedir
que seja exigida *a retirada imediata e incondicio-
nal das tropas sul-africanas do território angolano"',
e que sejam tomadas ..sanções globais e obrigató-
rias contra o regime racista de Pretória-.

Conferêncio económico de Poris

Em Lisboa, o embaixador de Angola, Adriano
Sebastião, deu a entender que Cuba poãerá ser cha-
mado a ajudar afazer face à invasãõ sul-africana.
As tropas cubanas estacionadas em Angola até ago-
ra não interferiram, apesar da invasão sul-africana
ter tomado graves proporções.

O diplomata angolano disse no äomingo pas-
sado que aß tropas cubanas poderão intervii sè *o
exército sul-africano entrar em l{uilao, peqûèna ci-
dade próxima de Lubango, distante'uns 300 quiló-
metros da fronte,ra com a NamÍbia ecupada.

Adriano Sebastião preqisog que Pretória, ao
destrujr a ponte sobre o riro Cunene, pretendra ocu-
par as províncias de Moçâmedes, Huila, Cunene e
Cuando-Cubango, as quatro pnovíncias do su1 de
Angola, â fim de.crj,ar uma zona tampão entre An-
gola e a Namíbia.

As provÍncies do Cunene, Huila s Cuando.Cu-
bango foram aliás declaradas zonas s'iniptradas.
Uma declaração do governo angolano sublinhou que
a principal vÍtima da agressão sul-africana é a po-
pulação civil, que regi,stou multas mortes e feridos,
e foi frequentemente obrigada a abandonar as suas
câsas em busca de refúgi,o.

Um comunicado angolano indicou também que
a nova invasão de Pretórj.a dsstinå-se igualmeÀte
a irnpedir uma solução negociada da questão nami-
biang, na base da resolução 435 do Conselho de Se-
gurança-da ONU. Reafirmou em sèguida o apoio
io:condiclonal de Angola à luta do povo namibiano,
conduzida pela Swapo, <<sua rinica e legltima repre-
sentante-.

mento coloca-lhes ainda
outros problemas.

Até agofa, nenhum
representante dos países
dito ricos que intervir-
rarn na conferência de-
clarou oficialmente se
fornecerá.a cifra de 0,15
por cento do produto
nacional bruto, iimitan-
do-se þpenas a decla-
rações de intenções.

Kurt Waidheim, se-
cretárþ-geral da ONU;
declarou por seu lado
que a situação dos 31
países menos avançados
<<ameaçâ a médio ptazo
apaz ea estabilidade
mundial". Para Wal-
dheim, a conferência
deveria adoptar um
prograrna de acçáo ten-
dente a suscitar tanto
mudanças estruturais
como a satisfação das
necessidades essenciais
nestes países.

ilovo ministro
no libério
MONRóVIA - By-

ron Tarr, antigo vi,ce-
-ministro das Finan-
ças do regime de Wit-
liam Tolbert, foi cha-
mado para integrar o
governo liberiano, ort-
de se encarregou da
pasta. dos Assuntos
Económicos e do Pla-
no.

Byron Tarr substi-
tui neste iugar o pro-
fessor Togba Nah-Ti-
poteh, líder do Moja
(Movim,ento Pan-
-A,fricano), nômeado
para este ministério
após o golpe de esta-
do de Abril de 1.980.
O professor N-ah-Ti-
poteh teria abando-
nado a Libéria, refu-
giando-se na.Costa do
Marfim, onde pediu
asilo poiítico.

O rei Byrendra do Ne-
pal, um dos quatro che-
fes de Estado que parti-
cipam na conferência de
Pþris sobre os países
menos avançados, inau-
gurou anteontem o de-
bate geral desta reunião,
que decorre desde terça-
-feira na sede da Unesco.

Os delegados, dividi-
dos em comissões, exa-
minam a porta féchada
um projecto de resolução
sobre um novo progra-
ma de aeção para os
anos 80, a favor das na-
ções rnenos desenvolvi-
das.

Este projecto, elâbora-
do pelo <<grupo dos ?7-,
precisa que o'programa
de acção estaria inscrito
no quadro da nova es-
tratégia internacional de
desenvolvimento, assim
como no âmbito das ou-
tras resoJ.uções ..Perti-
nentes. da ONU.

O documento prevê
nomeadamente para os
3l países menos avan-
çados uma ajuda pública
de desenvolvimento de
pelo menos 0,15 porcen-
to, consentida por cada
país industrializado do
seu rendimento interno,
para o período de
1981-1985, e de 0,20 por
eento durante o segun-
do metade do decénio.

A necessidade de con-
ceder aos Estados mais
pobres do mundo uma
ajuda de preferêncih,
sob a forma de donati-
vos, e de,tomar em con-
sideração os seus dife-
rentes programas de de-
senvolvimento f o i
igualmente acentuada
por este projecto. Subli-
nhou também que 15
desLo-s 31 países não
possuem litóral, pelo
qüe o fseu deSenvolvi-

Stanislaw Kania, primeiro secre-
tário do POUP, afirmou na aberturla
do plenário que a autogestão. devia
..servir os intelesses de toda s popu-
laçãoo.

Beneficiando do direito à respos-
ta na televisão, Lech Walesa, líder
dâ "Solidâriedade", declarou que o
seu sindicato não quer o poder nerr
a confrontação.

..Num dado momento, vpndo que

o governo perdeu a confianÇa da
sociedade e rejeitava sobre nós a
responsabilidade da situaçáo, tive-
mos de mudar de rumo'" disse o di-

RIO DE JANEIRO
- Um milhão de peque-
nos ca¿nponeses brasilei_
ros foram expulsos riosultimos anos das terrâsque cultivavam pelos
grandes latifundiårlos,
muitas vezès à força *
afirmou a Confederäção
Nacional dos Tnabalha-
dores da Agricutura
(Contag). Segund'o a
Contag, 78 por cento
das terras aniveis do
Brasil estão hoje na posr
se dos latifundiários, que
não hésitam em recor-
rer ao assassinato para
expulsar os pequenos
proprietários.

lnicio dc de[fie gcrol

HAVANA - A capitat
gupan1 tornar_se_{ aré7 dg Fetembro, nacap¡ta-l do mundo inte_rectual latino-americano
e antilhano, por ocasiãoqum encontro convoca_
qo pela *Casa de las.¡\mericas>. A reunião
analisaré o processo de
rdentidâde dos povos la_
trno-americanos e anti-
lnanos, e profunda uni-
dade cultural que os une
e a longa hístória pela
salvaguarda da sua- li_
berdade e direitos de_
mocráticos.

Cf,IT,TUNA

QUEST^ã,o acnÁ&IA

MARCHA PELA PAZ

BERLIN - A pollciâ
reprimiu violentamp"nte
as pessoas que partici-
pavam no final de uma
marcha pela paz, mani-
festação organizada em
Berlin-Ocidental pela
Federação dos Sind:ca-
tos Operários Alemães.
17 manifestantes foram
detidos e alguns ficaram
feridos.

Potón¡o: lulogeslüo R[ oilcm do dl¡
O controle e a gestão das empre-

sas pelos operários, numa Polónia
confrontada ultimamente cotn gra-
ves problernas económicos e políti-
cos, tem dominado os debates no
país, e constitui mesmo o tema ex-
clusivo do terceiro plenário do co-
mité central do Partido Operário
Unificado Polaco (POUP), inaugura-
do na quarta-feiru em Varsóvia.

Para a central sindical *Solidarie-
dade", a instituição da ..autogestão
operária autêntica- é o 6nico meio
de tirar o paÍs da cqise, e de ..encher
novamente as lojas-.

rigente sin{icai, Bcrescentando que
*tivemos que agir, não só corno sin-
dicalistas que reÍvindicam e que
controlam, mas na qualidade de po-
lacos, que procuram uma safda.pa-
ra â c¡ise'

No entanto, esta disponibilidade
da *Solidariedade- ainda está por
demonstrar, como sublinhou o Pri-
meiro-Ministro Po1aco Wojciech Ja-
ruzelski, ao perguntar no domingo
se o congreseo da central sindical, cu-
ja primeira fase irá de 5 a ? de Se-
tembro, resultará numa -cooperação
construtiva ou numa confrontação*.

Sóbailo, 5 ile Seúembro ile 10tl dlO tÎ3|fl¡ Pódlå I
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